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1. APRESEIHAÇM,--------------

NO ANO letivo de 1988, atuei na Escola Estadual de 12 Grau 

ttDr. Alfredo Cardoso 11 com oito turmas do Ciclo B~sico e, em 1989, 

na Escola Estadual de 1 º e 22 Graus "Dr. Samuel de Castro Neves, 

com seis turmas do Ciclo B~sico. Nas duas escolas a realidade e 

mesma da grande maioria das Escolas do Estado de s,;o Paulo. 

a 

AI-

guns r:xJfltos dificultavam um bom desenvolvimento das aulas, tais co-

mo: 1. Falta de local adequado ou inexistente para as aulas pra-

ticas de' Educaç,;o FÍsica; 2. Falta de material pedag;,gico (ver ane­

xo 2); 3. Falta de interaç~o entre os professores das classes de E­

ducação FÍsica e Educação ArtÍstica. Enfim, fatores negativos que 

dificultavam uma verdadeira pr~tica de Educação FÍsica e consequ€~ 

te formaçiio integral da criança. 

Porém, o compromisso pedagÓgico com a criança, o embasa~ 

menta teÓrico e a dedicaçiio profissional fez com que superassemos 

algumas dificuldades encontradas e pudéssemos (Diretor, professores, 

alunos e os Pais) resgatar o verdadeiro significado da Escola. Nas 

aulas de Educaçiio FÍsica o conte~do desenvolvido era o brinquedo 
' 

e o jogo. No Ciclo Basico o que a criança mais gosta de fazer, e 

brincar. Sendo a criança especialista em brinquedo e jogo, _o prin~ 

pal objetivo das aulas de Educaçiio FÍsica era de resgatar a impor~ 

t,;ncia da cultura popular através do jogo. E quando falamos em 

jogo e brinquedo da cultura popular temos que falar sobre um 

grande escritor brasileiro, Monteiro Loba to, o qual escreveu "0 SÍ-

tio do Pica-pau Amarelo", uma grande obra da I i teratura infantil. 

Quem não se lembra das brincadeiras, dos jogos, do mundo de faz~ 

-de-conta citadas na obra, tais como: amarelinha, escravo de jÔ, 
' pular corda, boi in h a de gude, rodar o peao, as estarias dos perso-

nagens onde a imaginaçao e o sonho deixavam fluir. 
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Portanto, acredito que para uma criança ser respons~vel, 

participativa, crÍtica, primeiramente, ela tem que ser criança e sen­

do criança tem que br·incar, para que possa ter um bom desenvolvi-

mente e crescimento nos aspectos psicomotor, cognitivo, afetivo e 

social. 

' ' Assim sendo, faz-se necessario que a pratica de Educaçao 

FÍsica seja susten"tada por embasamento te6rico. Não podemos admitir 

professores que lecion.am empiricamente, tornando as aulas 

nhum significado em r~lação a criança e em relação ao 

Educacional. 

sem ne-

Processo 
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2. INTRODUÇAo .. ------------------

A falta de conhecimento teÓrico dos professores de 
- ' . Educaçao FlSlca que atuam 

grau) não 

no Ciclo Básico (Primeira e Segun-

da séries do 12 está contribuindo efetivamente na 

formação e educação integral da criança. 

Com a falta de conhecimento teÓrico dos professores; 

as aulas de Educação Fisica da Rede Estadual de Ensino estão 

sendo desenvolvidas sem nenhum objetivo Educacional, fican­

do uma Educação FÍsica meramente prática sem nenhuma funda­

mentação teórica; não contribuindo para um bom desenvolvi-

menta e crescimento da criança nos aspectos psicomotor; 

cognitivo, afetivo , social e, consequentemente para a sua 

formação e educação integral. 

Com a implantaÇão do Ciclo Básico em 1984 na Rede 

Estadual de Ensino, de acordo com o decreto nº 21.833 de de­

zembro de 1983. A Educação FÍsica ganha a sua legalidade nas 

duas primeiras séries do 1ºgrau, porém, não ganhou a sua le­

gitimidade inerente ao fator; falta de conhecimento teÓrico, 

apesar de esforços isolados. 

O Presente Trabalho -A Lei, A Teoria e A Prática de 

Educação .Fisica no Ciclo Básico; Problemas e Perspectivas­

tem como objetivo central levantar uma revisão da Literatu­

ra brasileira sobre a Educação FÍsica na 1~ à 4~ série do 1º 

grau e detectar através de questionário (ver anexo 1) com 

os professores da Rede Estadual de Ensino de Piracicaba que 

atuam no Ciclo Básico dois pontos, que sao: 

1 Os professores que atuam no Ciclo Básico estão a­

plicando as teorias que dizem à respeito de Sdu­

cação FÍsica de 1! a 4ª séries? 
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2. Os professores que atuam no Ciclo Básico conhecem 
os autores que tratam à respeito da Educação FÍ-

' . sica de 1ª a 4ª ser1es? 

À partir do referencial teÓrico e da análise do ins­

trumento aplicado poderemos responder os dois pontos de 1n-

dagação acima citados, e, conseqüentemente, apontar alguns 

problemas existentes e dar sugestões para que, 

te, ocorra uma Educação FÍsica no Ciclo Básico. 

efetivamen-
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3. CICLO BASICO: 

LEGISLAÇÃO E NORMAS BÁSICAS.------~---

Neste capÍtulo: Ciclo Básico Legislação e Normas Bá­

sicas - iremos rever a Legislação e Normas Básicas no Ciclo 

Básico, A Legislação Brasileira e a Resolução SE Nº 19 que 

trata à respeito da Educação FÍsica na forma da lei. Se na 

prática a Educação FÍsica não ganhou 11 Um corpon legi timÔ pa­

ra o seu pleno desenvolvimento ... Vejamos os Decretos, Reso­

lução e Decreto-Lei. 

ASPECTOS DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 

A Lei nº 4.024/61, pelo seu art. 22, preconizava: 
''Será obrigat6ria a prática de Educaç5a FÍsica nos 

primário e médio, ate a idade de 18 anos". 

cursos 

O Decreto-lei nQ 705/69 alterou o art. 22 da referi­

da lei, que passou a ter a seguinte redação: "Será obriga­

tória a prática da Educação FÍsica em todos os níveis e ra­

mos de escolarização, com predominância esportiva no ens1no 

superior". 

A Lei 5. 962/71, em seu art. 7º, dispõe: 11 Será obPi­

gatÓria a inclusão de Educação Moral e CÍvica, Educação FÍ-

sica, Educação Artistica e Programas de SaÚde nos ' curr1cu-

los plenos dos estabelecimentos de 1º e 2º Graus ... ''. 

Posteriormente, o Decreto Federal 69.450/71 

gulamenta o art. 22 da lei n2 4.024/61, dispÕe que a 

ção Fisica no ensino de 12 grau caracteriza-se pelo 

que re­

Educa-

desen-

volvimento de ''atividades fÍsicas de carat~r recreativo, de 
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preferência as que favoreçam a consolidação de hábitos hi­
gienicos, o desenvolvimento corporal e mental harmÔnico da 

aptidão fÍsica, o despertar do espÍrito comunitário, da cria­

tividade, do senso moral e cÍvico, além de outras que con-- ' . corram para completar a formaçao 1ntegra1 da personalidade". 

A IMPLANTAÇÃO DO CICLO BÁSICO 

Considerando que as séries iniciais de ensino de 1º 

grau nas escol.as Estaduais devem levar em conta o aspecto 

de continuidade do processo educativo e respeitar as carac­

terísticas individuais dos alunos. 

·considerando a necessidade de se permitir maior fle-

xibilidade na organização curricular e na avaliação 

sempenho de cada aluno individualmente na fase de 

tização. 

do de­

alfabe-

Considerando a vantagem de permitir aos alunos que 

necessitem de atendimento individualizado 

tempo na escola .. 

permanecer maior 

Através do Decreto nQ21 .833, de 28 de dezembro de 

1983 é instituÍdo o CICLO BÁSICO no ensino de 1º grau das 

Escolas Estaduais com as .seguintes finalidádes: 

1 . De assegurar ao aluno o tempo necessário para su-

perar as etapas de alfabet"ização, segundo seu 

ritmo de aprendizagem e suas ·caracterÍsticas 

cio-culturais. 

. 
so-~ 

2. Proporcionar condiçÕes que favoreçam o desenvol­

vimento das habilidades cognitivas e de expressao 

do aluno previstas nas demais ~reas do currÍculo. 

3. Garantir as Escolas a ·flexibilidade necessària p~ 
ra a organizaç~o do currÍculo, no que tange ao a­

grupamento de alunos e estratégias de cnslno,cc~­

te0dos programáticos e critérios de avali~Ç~0 r~.) 

processo ensino-aprendizagem. 
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RESOLUÇÃO SE NQ 19, DE 28/01/1987 

Dispõe sobre as aulas de Educação FÍsica de 1º e 2º 

graus. O Secretário do Estado de Educação, no uso de suas a­

tribuições, considerando que: 

A Educação FÍsica é obrigatÓria em todas as séries 
' de ensino de 1Q e 2Q graus, nos termos da Lei Federal numero 

5692/71 e do Decreto Federal 69450/71, aclmas citados; a a­

prendizagem motora é inseparável da cognitiva e da social, 

numa perspectiva de Educação global da criança; o compro­

misso pêdagÓgico do professor é primeiro e sempre com a to­

talidade dos seus alunos e com a unidade escolar; Não exis­

te embasamento legal para dividir os alunos em turmas mascu·­

linas e· femininas, 

RESOLVE: 

Artigo 1º- A Educação FÍsica do Ciclo Básico, até a 

49 série do ensino do 1º grau, deve ter caráter recreativo, 

social e formativo, baseada nas experi~ncias reais da crian­

ça, quando se resgatam os brinquedos e jogos da cultura po-

pular, ou trabalha em auxilio às outras disciplinas, 

do-se com os diversos conceitos já ensinados. 

lidan-

Artigo SQ -No quadro curricular da Habilitação Es-
, ' ' pecifica de 2º Grau para o Magisterio, alem das aulas obri-

gat6rias de Educação Fisica fixada pelo artigo 7º da Lei Fe­

deral nº 5692/71, poderão ainda constar de parte diversi.Eica­

da, como matéria de enriquecimento do curriculo, aulas de E­

ducação Fisica, com objetivos e tratamentos diferenciados. 

Através da Legislação Brasileira e da Legislação 

ciclo Básico, pode-se observar que a Educação FÍsica 

do 
' esta 

garantida na forma da lei, porém, na pr~tica isto nào ocor­

re devido~ falta de conhecimento te6rico dos professoresque 

atuam no Ciclo B~sico. No pr6ximo capitulo iremos explicitar 

um resumo das teor1as existentes a respeito da Educaç~o 
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. . 
s1ca de 1ª a 4ª ser1es do 12 grau. 

Finalizando, faz-se necessário mais do que as Leis, 

Decretos e Normas que garantam uma Educação FÍsica nas Esco­

las; ~ preciso que o Professor esteja consciente da impor­

tância do seu papel e que possa ocorrer uma Educação FÍsica 

da obrigatoriedade legal para uma prática real. 
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4, AS TEORIAS DE EDUCAÇAO FISICA BRASILEIRA: 

REVISÃO DE LITERATURA 

EM ESTUDO realizado no Rio Grande do Sul pela SEC e 

divulgado no relat6rio que levou como titulo ''Situaç~o da E­

ducação Fisica nas quatro séries de ensino de lº grau no Es­

tado do Rio Grande do Sul'', constatou-se que os professores 

encontram algumas dificuldades em integrar a Educação FÍsi­

ca com as demais atividades do curr{culo, devido aos seguin­

tes aspectos: 

Falta de: -Locais e materiais adequados 

Hor~rio para planejamento 

Licenciado para orientar os professores de classe 

Hor~rio sístem.~tico para a pr~tica de Educaç;o FÍsicn 

Preparo para o trabalho integrado. 

Em outro estudo realizado em Porto Alegre, em 1975, 

detectou-se a seguinte situação: 

a) Professores de classe não estão conscientizados à~ 

importância das atividades fÍsicas na Educação In­

tegral do aluno. 

b) A maioria dos professores nessas s~r1es de1xam de 

ministrar Educação FÍsica a seus alunos porque 

lhes falta: 

-1. Tempo e/ou interesse, po1s há uma preocupaç:.;.J 

ma1or em vencer os conhecimentos de outras m2-

térias; 

2. Assessoramento por parte do professor de 

cação FÍsica; 

:::du-
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3. CondiçÕes técnicas para o desempenho do traba­

lho especifico em Educaçâo Fisica. 

c) Um nÚmero significativo de professores dessas se­

ries ministram Educaçâo FÍsica a seus alqnos res­

tringindo-se a dar atividades que nao satisfazen 

os objetivos, tais como: 

1. Levar as crianças a passeios; 

2. Promover recreação em sala de aula. 

Através desse estudo, realizado com os professores 

das quatro primeiras séries de ensino, podemos levantar a 

seguinte afirmação: a falta de material e local adequado pa­

ra a prática de Educação FÍsica prejudica um bom desenvolvi­

mento das aulas, mas, se o professor de Educação FÍsica ti-­

ver o conhecimento das teorias em torno da Educação FÍsica 

de 1ª a 4ª séries, esses problemas serão superados. De nada 

adiantará se o professor tiver local adequado, material em 

abundância se não tiver um conhecimento teÓrico. 

Vejamos o que eles dizem a respeito ·da Educação Fl­
sica de 1ª a 4ª s~ries do 1º Grau: 

TOSCANO (1974) 

''A Educação Fisica pode ser definida como o conjunto 

de atividades metÓdicas e racionais, que 

cesso de Educação Fisica global, visando 

se integram ao pro-

o pleno desenvol-

vimento do aparelho locomotor, bem como o desenvolvimento 

normal das grrtndes funções vitais e o melhor relacionamento 

social." 

''No curr{culo escolar, a Educaç~o Fisica deve ocupar 

posiç~o an~loga a de todas as demais disciplinas que se prc­

pÕem desemvolver-se ... as qualidades intelectuais, sociais 

e morais ... " 
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uFinalidêlde de Educação FÍsica é contribWr, por meio 

da prática de atividades fÍsicas racionais e variadas, para 

a educação integral dos jovens~'' 

11 Uma Educação Fisica, em face das necessidades fisicas 

e psÍquicas da criança, uma Educação FÍsica, esporte e re­

creação, como fatores de integração do indivÍduo ao grupo e 

à sociedade, aplicação de atividades acrobáticas elementares, 

recreaçao em aparelhos (plau-ground), sessões historiadas e 

histÓrias dramatizadas, atividades folclÓricas, danças, jo­

gos e brinquedos folc!bricos.'' 

11 Uma Educação FÍsica que procur·e correlacionar com 

as mat&rias. Ex.: Portugu~s.'' 

NEGRINE (1977) 

Para Negrinhe o principal objetivo da Educação F]si­

ca nos primeiros anos escolares ~. antes de mais nada, fazer 

com fazer com que a criança domine seu pr6prio corpo. 

Segundo o autor, uma Educação F{sica bem o~ientada, 

progressiva e sistem&tica, tem unicamente a finalidade de 

auxiliar o desenvolvimento fisico e mental da criança e, ao 

mesmo tempo, de oferecer pré-requisitos para o seu desenvol­

vimento intelectual. 

Para ele os professores que trabalham com as crian-~ 

ças de 1ª a 4ª séries precisam conscientizar-se de que ~ tâo 

importante e fundamental ministrar três sessões 

Educação FÍsica, de 50 minutos, como Matemática, 

semanais de 

Ciência, 

Português, etc ... A educação Psicomotora é básica para o 

bom desenvolvimento da criança. 

Ele prop5e um curriculo para ser desenvolvido nas 

primeiras quatro séries escolares: 
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1. Exerc:icios de estruturação de um esquema corporal 
e de ajuste postura!; 

2. ExercÍcios globais de coordenação motora; 

3. Exercícios de precepção temporal; 

4. Jogos: Recreativos, pré-esportivos e sensoriais. 

TEIXEIRA (1978) 

"Uma Educação FÍsica nas primeiras seires do ensino 

terá que desenvolver as habilidades naturais das cr1anças, 

de forma maís simples possÍvel ... Uma criança que não brinca, 

não desenvolve convenientemente o seu psiquismo e será 

sastroso orientá-la e conduzi-la artificialmente, por 

dos antinaturais." 

MEC/SEED (1981) 

de-
' meto-

''A Educaç~o FÍsica de 1ª a 4ª s~ries deverá desenvol-
ver a aquisição· das apt.idÕes motoras funclamentaj.s (força, 

velocidade, resistência, flexibilidade e equillbrio, etc.), 

aprendizagens de t~cnicas esportivas elementares (gin~stica 

de solo, habilidades nos jogos e dança).'' 

"Uma Educação Flsica nao pode discriminar os 

hábeis.'' 

menos 

''A Escola nao pode, por exemplo, ser o lugar onde se-

rao selecionados novos talentos para preparar os 

campe~es do Desporto de elite.'' 

MOREIRA (1986) 

futuros 

Para Moreira, e preciso levar em considcraç~o t1·cs 

principias norteadores para uma Educaç~o Fisica ~a Esco~J 



de 12 Grau de 1ª a 4ª séries, que sao: 

1. Uma Educação FÍsica Consciente 

Não é consumo da moda. 

Não é sinÔnimo de adestr-amento. 

1 5 

Não e.s1nonimo de punição ou recompensa para 

o aluno. Educação Fisica consciente é aquela 

que se complementa com a educação geral para 

o ato educativo. 

2. 
. - ! • 

Uma Educaçao F1s1ca enquanto direito de todos 

Da obrigatoriedade legal à prática real. Muitas Crlan-

ças ficam marginalizadas do processo educativo, nao tendo 
' acesso a escola ou desertando dela. 

Para ele a Educação Fisica não pode ser elitista com 

o objetivo principal, o rendimento atl~tico, desprezando a 

grande maioria de baixo rendimento atlético. Devemos, s1m, 

enfocá-la dentro da experiência do movimento na açao Educa­

tiva. 

3. Uma Educação adequada a essa faixa etária 

Respeito às estruturas anátomo-fisiolÓgicas dessa crlan­

ça. As atividades flsicas propostas, devem levar em conside­

ração a capacidade do aluno em realizar com sucesso essa 

atividade, evitando desmotivaç3es ou interfer~ncia negativa 

nessa estrutura. Concomitantemente ao respeito ~s estruturas 

an~tomo-fisiolÓgicas dessa criança, atendendo as suas aspi­

rações, ansiedades,seus valores e sua visão de mundo. 

Outro ponto importante é que as atividades fÍsicas 

tenham um caráter lÚdico, atividades onde a criança brinque, 

jogue e se divirta atrav~s desses brinquedos, aprendendo-os. 

Finalmente, via as aulas de Edu~aç2o FÍsica o profes­

sor deve incentivar a criatividade e criticidade do aluno. 
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EQUIPE TÉCNICA DA CENP (1986) 

Dentro da proposta curricular de Educação FÍsica de 

1º grau elaborada pela equipe técnica da CENP destacamos 

alguns pontos importantes, tais como:Desloca o foco da aten­

ção até então centrada nos objetivos (comportamentais), para 

a relevância social dos objetivos e contéudos a serem desen­

volvidos e de se respeitar a criança em fase escolar. 

Outro ponto importante que este documento descreve e 

que a criança pode realizar atividades fÍsicas sem fragm·en­

tar a criança, promovendo seu desenvolvimento simultâneo em 

outros aspectos como o cognitivo, o afetivo ou o social. 

Ao entrar na escola, a criança j~ possui conhecimen­

tos consideráveis que são geralmente negados (Emilia Ferrei­
ro e Aila Teberosky)" traçando um paralelo a Educação FÍsica, 

podemos afirmar que, em relação a criança e ao brinquedo, 

dá-se o mesmo, enfim, respeitar a rica bagagem cultural da 

criança. 

Por Último, desloca a atenção sobre o que fazer para 

como fazer. 

11 Julgamos imprescindível que a Educação FÍsica 

efetivamente ministrada no ensino do 1º grau". 

A essência da proposta é de resgatar o brinquedo e o 

Jogo, tão desprezados, da cultura popular infantil. 

GO TANI (1988) 

A respeito da Educação FÍsica no Ciclo Básico, 

argumenta que deverÍamos ter um programa de Educação 

para toda a vida. A Educação FÍsica nas escolas tem 

ele 
' . FlSlCa 

servido 

em geral apenas como um melo para que em determinado objeti­

vo, esse sim o "Real", seja alcançado, para evitar a evasac, 

para preencher um tempo livre ... 

Para o autor ~ muito importante o movimento para evi­

dGnciar isto bastaria perguntar a um deficiente fisicq cu a 
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uma criança presa para sentir o ·quanto isso afeta o dominio 
afetivo, cognitivo. 

t na Educação Fisica nas quatros primeiras s~ries do 

ensino do 1º grau que se inicia todo um processo que poderia 

influenciar positivamente ou negativamente o desenvolvimento 
das crianças. 

Movimentos sao de grande importância, biolÓgica, psi­

colÓgica, social, cultural e educativa. O movimento é um 

mei0 para o aluno aprender sobre si mesmo, sobre o meio am­

biente e sobre o mundo. 

A Educação Fisica atualmente desenvolvida, a ênfase 
está sendo colocada na aprendizagem através do movimento, ou 

seja, a criança utiliza o movimento como meio para aprender 

sobre aspectos nao necessariamente inerentes ao prÓpPio mo­
vimento. 

Enfatiza que o tema principal da Educação Flsica no 

ciclo b~sico ~ a aprendizagem do movimento onde as crianças, 

aprendem a se mover, beneficiando-se dos aspectos inerentes 

ao prÓprio movimento. 

Aprender a mover-se envolve atividades como tentar, 

praticar, pensar, tomar decisões, avaliar, ousar e persistir. 

Os beneficios ela aprendizagem através do movimento 

serão alcançados como conseqüencia de um trabalho adequado 

(atenda as expectativas e necessidades das crlanças, propor­

cionando oportunidade para que elas possam desenvolver todas 

as suas limitações e caracteristicas) com aprendizagem do 

movimento. 

A Educação Fisica tem um papel fundamental enquanto 

atividade pedagÓgica, uma vez que suas açÕes objetivam pro­

mover essa relação concreta suje i to-mundo. f 

A proposta da Educaç~o Fisica no ciclo b~sico visa 

recuperar o importante papel do brinquedo e do jogo da cul­

tura popular, pela riqueza que oferecem no que se refere 30 

desenvolvimento do aluno nos aspectos fisico, cognitivo, afcõ-
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tivo e social. Devemos dar oportunidade para os alunos brin­
carem e o jogo é insubstituivel como parte integrante da Ed~ 

cação, também, o jogo é uma forma de adquirlr habilidades e 

conhecimentos. 

É jogando e brincando que o aluno descobre e 

volve a sua criatividade ... 
desen-

HÔ necessidade de que o professor de Educação FÍsica 

se concientize que sua função não ~ de formar atletas mas, 

de refletir no desenvolvimento do indivÍduo como um todc, 

contribuindo para o seu desenvolivmento total. 

FREIRE ( 1989) 

A cr1ança precisa de uma Educação Fisica de corpo in-

teiro. O corpo inteiro tem que ser matriculado na escola_. 
- ' . Uma Educaçao Flslca que se justifiqueno sistema de ensino, 

conjunta além dos decretos e leis, 

de muitas pessoas ... 

' sera composta pela obra 

. .. A criança é uma especialista em brinquedo ... levar 

em conta esse conhecimento como ponto de partida do prograr..a 

escolar . 

... Conhecimentos todos da matemática, da escrita e 

leitura, da Educação FÍsica, possam se entrelaçar num todo 

que garanta a esse aluno uma vida de participaçâo social sa­

tisfatbria, de dignidade, de justiça, de felicidade. 

Para Freire corpo 2 mente devem ser entendidos con·,o 

componentes que integram um Único organismo. Ambos devem ter 

assento na escola, não um (a mente) para aprender e o outro 

(o corpo) para transportar, mas ambos para se emancipar. 

Segundo Freire, existe um rico e vasto mundo de cu:­

tura infant1l repleto de movimentos, de jogos, de fantas1a, 

qu~se s0mpre ignorado pelas instituiç5es de ensino. Pelo rn0-

nos at~ ~ ~1 ~6rie do 1º grau, a escola conta com alunos cu-
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Ja ma1or especialidade e brincar ... A Educação Fisica en­

quanto disciplina do curriculo, deveria ser especialista em 

atividades ludica e em cultura infantil ... 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO CICLO BÁSICO-CENP (1989) 

Esse documento constitui um subsÍdio que auxilia a 

prática de Educação FÍsica a partir do ciclo básico permea­

da por uma postura Construtivista-inter~~cionalista. 

O obje~ivo da Educação FÍsica, enquanto processo edu-

c aciona],_, nâo é simples aquisição de habilidades, mas sim, 

contribui para o desenvolvimento das potencialidades huma­

nas. No, aspecto social, ajuda a criança a estabelecer reJ_a­

ções com as pessoas e com o mundo; no aspecto fisiolÓgico; a­

juda a criança a questionar e compreender o mundo; no aspec­

to biol6gico, faz a criança conhecer, utilizar e dominar o 

seu corpo; no aspecto intelectual, auxilia no seu desenvol­

vimento cognitivo. 

A proposta de aççes corporais nao deverá servir ape­

nas como uma forma de movimentos fragmentados e sem signifi­

cado, espera-se que ela esteja fundamentada num processo de 

pensamento que não fique apenas no movimento pelo movimento, 

mas que extrapole para outros C?mpos do conhecimento e que 
a linguagem verbal, concretizada conscie.ntemente pelo corpo, 

tenha inter·seção com a linguagem verbal concretizada pela 

escrita. Que a linguagem expressada pelo corpo possa apre­

sentar o desenho da escrita. Que o desenho da escrita possa 

ser representado pela corpo. 
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5. METODOLOGIA. 

MODELO DE ESTUDO 

o 
O PRESENTE estudo foi conduzido sob a firma de pesquisa 

de campo, sendo os sujeitos da pesquisa submetidos a um ques,.-­

tionári o (ver anexo 1 ) . 

SUJEITOS 

Pa~ticip~ram da presente pesquisa 35 professores de 

Educação Fisica da Rede Estadual de Ensino, que atuaram no 

Ciclo Básico no ano letivo de 1990, na cidade de Piracicaba, 

São Paulo. 

INSTRUMENTO UTILIZADO 

No presente estudo foi aplicado um questionário fe­

chado, composto de 8 perguntas relativas à metodologia em­

pregada no Ciclo Básico. 

ANÁLISE DO INSTRUMENTO 

O Instrumento analisado nos deu subsidio para traçar­

mos um perfil do profissional da Educaç~o F{sica e detectar­

mos se os mesmos possuem embasamento teÓrico que lhes garan­

ta a prática, tal que possa contribuir para a formação e E­

ducação integral da criança. 

A an~lise do question~rio sera apresentada em forma 

de quadros, onde será explicitado a resposta dos professores. 
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Serão descritos 6 quadros referentes aos seguintes 

aspectos: 

Quadro I - Objetivos da Educação FÍsica no Ciclo Bá-

sico; 

Quadro II- ConteÚdo da Educação FÍsica no Ciclo Bási-

co; 

Quadro III- Estratégia; 

Quadro IV- Avaliação do conteÚdo desenvolvido; 

Quadro V - A relação da Educação FÍsica com as demais 

disciplinas; 

Quadro VI- O Embasamento teÓrico do professor de Edu­

cação FÍsica que atuam no Ciclo Básico. 

Deter-nos-emas numa análise mais profunda nos seguln­

tes quadros: 

Quadro I - Objetivos da Educação FÍsica no Ciclo Bá­

sico 

' . Quadro VI - O Embasamento teorlCO do professor de E-

ducação Fisica que atuam no Ciclo Básico. 
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6. ANALISE DO INSTRUMENTO APLICADO.--------

ITEM· 

OI 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

lO 

li 

12 

13 

14 

15 

QUADRO I 

OBJETIVOS 

Recuperar o brinquedo e o jogo da cultura popular ............... . 

Desenvolver a capac~dade F~sica e habilidade motora ............. . 

Socializaç;o .......... , •••••.......•... , , •• , , • , , , , . , .. , ........ . 

Expressar a criatividade e aptid~e~ ..•.........•••.•....•••....• 

. Recreaçao ..... • · • · · · · · ........•••...••••.......•.....••....•.••• 

Interdisciplinaridad~ ..............................•......•..... 

Afetividade .. , ........ , ........••. , ........ ,,, •..........• ,,,, .. 

Estimular a experi~ncia e a descoberta .•..••••••.....•.......••• 

Relacionar o Movimento, a Linguagem e o Pensamento .•....••••..... 

Praze1• .. ,, ......•••...........•• , ....•.••..••.•.•.....••....•..•• 

Honestidade ....••••• : •.•.•••••••••••••.••••••••• , , .•••• , , , • , •• , . 

' . . Esp1r1to Esporttvo .•.......... ,,, ............ , , .•........... , ... . 

Participaç;~ ...............•.••........••.•....•.....••........ · 

Respon sab i li dad e ..........••• , , . , •.••... , , • , ..•.••.••.....• , , , , , • 

. ' . Cr1ança cr1t1ca .••...•.....•••••.....•••..•••.••....•••....••••• 

NOTA: Alguns professores responderam ma1s do que um objetivo. 

N~ DE 
PROFESSORES 

2 

20 

lO 

2 

2 

3 

2 

1 

2 

2 

3 

Apenas 5 professores de acordo com a Resolução SE nº 

19, de 28 de janeiro de 1987 em seu artigo 1º (ver Cap1.tulo 

3) e os documentos da CENP, que sao o item n2 1 (Recupera!· o 

brinquedo e o jogo da cultura popular) e o item nº 6 (Int0r-

disciplinaridade). Isto nos revelam a falta de 

te6rico da Legislaç~o e Normas do Ciclo B~sico e a fal~~ d0 

embasamento te6r1co dos documentos elaborados pela CE:IP. 
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QUADRO II 

ITEM CONTEÚDO NQ or 
PROFESSORES 

01 

02 

03 

Jogos e Brincadeiras •....•....•••••..•••• ,,,,, •.•.•. ,,,,.,,,, .•. 

Folclore popular ..........•............ ,,, ............• ,,,, •.... 
' . . . 

ExerciCloS generalizados •••.......•....•••......•••.•........... 

04 Brincadeiras de rua ... ,.,,, .....••• , •••.... ,, •••••........ ,,, .•• 

05 Atividades com e sem material ••.......••.•••.......•.•••....•... 

06 Atividades r~tmicas .............•••.............•.........••.... 

07 Açao motora ...••••.•••••.. ,,, .••.••..•••• ,, .•.••••• ,,,, •......•• 

08 Exame m;dico •• ,, ...••• ,., •...•• , , • , • , •.• , •••. , , • , , , •••• , ...•• , , , 

' 

14 

2 

2 

NOTA: Dos' 35 professores, 11 confundiram conteudo ' ' . co~ objet1vo da Educaçao F1s1ca, o 
teorico dos professores de Educaç~o que nos leva a crer na falta de embasamento 

r:sica que atuam no Ciclo B;sico. 

QUADRO III 

ITEM 

---------------------------::[ 
N!! DE 

ESTRATEGIA PROFf.SSORES I 
01 Haterial pedag~gico e impt'ovisado ("sucata") .•...............•. B 

02 Em duplas e em equ1pe .•••........•...............••....••...... 2 

03 Conversa com o aluno .......................................... . 

04 Jogos em forma de recreaçao .................................. .. 

05 Motivaç;o ..................................................... . 

06 Viv;ncia pr;tica ............................ , .... , ..... , ...... . 

' 
HOTA: Oos prDfessores analisados, 18 confundiram a estrategla (como os conteudo~ sao 

desenvolvidos) com o ~onte~do da Educaç;o F~s)ca. 
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QUADRO IV 

ITEK AVALIAÇÃO H-º. DE I 
PROFESSORtS 

OI Observaçao individual e em grupo ....................••••....... 

02 Partici.paç;o,.,, ...... ,, , .•.........•. ,, .••• ,,, .. , ..•.......... 

03 Motivaç~o da criança ....... ,, •••.. , .............•••. ,,,,, •••• ,, 

04 Atitudes ..•..••..•.••.....••.•••.....••••..••••....•..•••••.... 

05 Comportamento,, ..••••• ,, ..••••• ,,,,, ••••...••• ,, •. ,,.,.,,.,,, .• 

06 

07 

08 

Analisando o progresso da criança nas atividades dadas.,,., •... 

Pelo sorriso da criança ... , ............•.•................••... 

' I ' ' Testes- comparaçao de dados do Inicio ao f1m-de-ano ...••.....• 

NOTA: No Quadro IV - avaliaçao, 12 professor•es responderam de forma incoerente. 

12 

5 

l 

, 

·De acordo com os autores citados no presente estudo, 

analisar o progresso da criança nas atividades, ou seja, o 

processo constitui o modo mais coerente de se traçar uma a­

valiação. Exemplificando: a avaliação da brincadeira de pu­

lar corda, saber se a criança sabe pular a corda, com a cor­

da parada, posteriormente com a corda em movimento (a cri~n 

ça entra pulando) passar o 11 zerinho 11
, pular uma vez e sa1~~. 

pular duas vezes e sair, assim sucessivamente, enfim, pr'opcr 

variedades de pular a corda. Sempre que a criança incorporar 

a aprendizagem dada, acrescentar uma nova aprendizagem em 

que a criança possa realizar dentro das suas condições 

comotoras. 

psi-



QUADRO V 

' ITEM RELAÇAO DA EOUCAÇAO FISICA COM AS DEMAIS DISCIPLINAS 

' 
01 Nao ha relaçao .•••.•.•••••••.•••.••••..••••...•.•.•.••....•••••••• 

02 H~ relação ...... ,, .... ,,, ...••• ,, ...•••• ,, ...••.• ,, ....• ,,.,,,, .. . 

03 Confundiram a pergunta .•... ,,, ••.• ,,,, •.•.. ,,, •••••... , •••.•..•••• 

25 

N.2 DE 
PROFESSORES 

12 

10 

3 

NOTA: No item n~ 2. Dos professores analisados, 10 responderam que ha relaçao da Educa­

ç~o Fisica co!ll as demais d~sc~plinas (portugu;s, matem~tica, etc.). A explicaç;o 

' - ' . . . . . ' . 
dos professores e que a Educaçao F1s1ca aux1l1a as demats dtsctpllnas, contrib~in-

. . . - ' . 
do para melhorar a capac1dade 1ntelectual da crtança. A Educaçao F151ca te~ que 

ter o mesmo valor das demais disciplinas do quadro 9eral da [du~açao. Exempliflca~ 

do: a noçao de espaço pode ser desenvolv~da pela cnança em urna atividade de sal­

tar urna determinada dist;ncia; o saltar nao e um fim e~ si, mas um me1o p3ra q~e a 

cr1ança adquira a noção de roedida, cabendo ao professor,. atraves do ato educativo, 

despertar na criança a maneira de adquirir a aprendizagem, solicitando-a para me­

dir a dist;ncia com as mãos, com os p~s, conscientizando-a da 11oção m;trica. 



ITEM 

OI 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

lO 

li 

1 2 

13 

14 

15 

16 

1) 

18 

QUADRO VI 

AUTORES 

Joao Batista Freire ...•••••.....••••.......•....•.......... 

Manoel S;rgio ...............••..•.......•..••••.....•...... 

Vera L. Ferreira ••••........••.••....••••.....••....••...•. 

Proposta da CENP ....•..••••• , ...•••••. , ••••••• ,, •••.. ,, .••• 

' . DÍnah M. S. Campos e M1nam C. Weber ...................... . 

C;lio J. Borger .•..•... , , . , , . , ..•.• ,, ••••. ,,,,, •.. , , , , , ... , 

Hudson Ventura Teixeira .••••....•••••....•••••.•. ,,, •.... ,, 

Victor Marinho de Oliveira ................................ . 

C e li Taffarel,,,.,, .•..••.•.....••• -.,,, ..... , , , •...... , .... 

L e Boulch ••••••••..... , , •••• ,, ..••••• ,,, .••••• ,, ....• ,,, ... 

JouPiogot ..•.•••......•...•••..........•..•........••... 

Paulo Freire .............................................. . 

Skinner •.••. , •• ,, .....••••••... , •••••.. , ••..•..•••••....... 

Jo~o Paulo Medina .................... ,,, .................. .. 
I • • , 

Em1l1a Ferre1r0 .......................................... ,,, 

Mauro Guiselini .........••.•.. , , •••••..••••.•..•••••.....•• , 

Edson de Jesus Manoel, ••...•• ,,,, ... ,.,, ..•.•••• , ....••.•..• 

Liselot Diem ................................ , .............. . 

NOTA: Alguns professores responderam mais do que um autor. 

* A = conhece o autor e a sua teoria, 

* * B = conhece o autor, mas nao conhece a sua teoria. 

A " 

' 

' 

" 

!J/#; 

6 

6 

26 

~ 

6 

6 

6 

M 

M 

Mó 

~ 

IJ 
6 

M 

MMM6 

6 

M 

6 

Analisando o quadro acima, podemos observar a seguin-­

te situação: Dos 35 professores analisados, apenas um conhe­

ce o autor e a teoria referente~ Educação risica de 1ª ~ 4ª 

s~ries (Jo~o Batista Freire); cinco professores conhecem au­

tores e teorias, mas tais autores não abordam a Educaç~o Fi­

sica de 1ª ~ 4ª s~ries; 15 professores conhecem autor ou au­

tores, mas nâo conhecem a teoria; 14 professores não con!te­

cem nenhum autor e nenhuma teoria referente ~ Educaç~o risi­

ca de 1ª à 4ª séries. 



27 

Dos dados acima, podemos concluir que a grande maio-

ria dos professores que atuam no Ciclo B~sico nao possuem 

embasamento teÓrico e, devido a este fator, as aulas de Edu­

caçao Fisica. não estão contribuindo para uma formação e edu­

cação integral da criança. 



28 

7. CONCLUSÃO.--------------· 

Da pesquisa realizada com os 35 professores da Rede 

Estadual de Ensino da Cidade de Piracicaba(São Paulo) que 

atuaram no Ciclo Básico no ano letivo de 1 .990, podemos apo!.!_ 

tar a seguinte situação: 

1. Apenas 5 professor-es responderam os objetivos no 

Ciclo Básico de acordo com a lei, algumas teorias e documen­

tos elaborados pela CENP (ver quadro I). 

2. 11 professores confundiram o conte6do, com o obje­

tivo da Educação FÍsica (ver quadro II) 

3. 18 professores confundiram a estrat~gia com o con­

te~do da Educação Fisica (ver quadro III) 

4. 12 professores não avaliam o conteÚdo da Educaç5o 

Fisica, e 12 professores avaliam o conteÚdo da Educação Fi-

sica através da observação individual e em grupo (ver qua~ 

dro IV). 

5o 22 professores responderam que nao há relação en~ 

tre a Educação FÍsica e as demais disciplinas 

português, etc o) o (Ver quadro V) o 

(matemática, 

6. Apenas um professor conhece um autor e a teoria rc 

ferente à Educação FÍsica de 1ª à ' . . 4- ser1es. (ver quadro VI) 
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Pelo exposto conclu:imos que a prática de Educação Fi-
si c a e realizada sem nenhum embasamento teÓrico pelos pro-

fessores de Educação FÍsica da Rede Estadual de Ensino da 

cidade de Piracicaba (São Paulo) que atuaram no Ciclo Básico 

no ano letivo de 1990. Este fato nos deixam clara a situação 

atual e o perfil do profissional. 

Professores sem nenhum compromisso com a criança, com 

a Educação e com a profissão à qual se gr·aduaram, apesar dos 

esforços isolados de alguns professores. Precisamos mudar a 

situação atual, e isto só será possível a partir do 

embasamento teÓrico dos professores através de cursos, en­

contros, palestras, que garantam um fundamento teÓrico para 

a realização de uma verdadeira e Y.eal prática de Educação FÍ­

sica que as crianças mere·cem. 
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9. ANEXO 1.---------------

PROFESSOR n~ 

QUESTIONÁRIO PARA OS PROFESSORES DE 
EDUCAÇAO F!SICA QUE ATUAM NO C.B. 

1. Quantas turmas no Ciclo Básico você tem? 

2. 
. 

Quantas autas por semana voce tem? 

3. Qual ou quais os objetivos que voce pretende alcançar com as auLas 
noC.B.? 

4. Qual o conteÚdo que você desenvoLve no Ciclo Básico? 

5. Como os conteÚdos são desenvolvidos (estratégia)? 

6. Como você avaLia o conteÚdo desenvoLvido peLa Educação Fisica no C.B.? 

?. QuaL a r>elaçào do conteÚdo da Educação Fisica com ·O conteÚC:o das 
outras disciplinas no Ciclo Básico? 

8. Sabemos que o assunto Educação Fisica no C. B. é JXlUCO discutida. Mas, 
mesmo assim, você conhece autores que traton1 desse assunto? Quais? 
O que eles dizem? 

NOTA: Se o espn<;o n~o for suficiente para as t·espostas, responda atras da folha. 
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Por uma qualidade 
do ensino 11as escolas 

' 

Assim como na maioria 
de Escolas de Piracicaba, a 
aula de Educaçao Fisica na 
Escola Dr. Alfredo Cardoso, 
se torna praticamente li­
mitada, por fatores que 
impossibilitam a sua plena 
execuçao. 

Dando ênfase a que 
impede o professor no decor­
rer de seu curso, caminhar 
sem problemas, encon­
tramos: 

-A falta de espaço físico 
adequado à prática das ati­
vidades. 

Na Escola Dr. Alfredo 
C3rdoso o espaço é limitado 
pela.s lâmpadas nd teto, os 
vidros das janelas, o piso 
com buracos e degraus; onde 
as crianças se machucam 
constantemente. As aulas 
s:1o realizadas no barraca.o, 
ern uma cobertura existente 
o:~dc as criar-ccas brincam na 
hora do re-creio. 

Mário de Almeida Leme e Margarida de Arruda Oliveira 

,Faz-se necessário 
murar a praça situada atrás 

. da escola, que também per-
tence a esta. · 

-Toma-se imprescindí­
vel a construça.o de umaqua~ 
dra poli esportiva (Basquete-. 
boi, Vo!ibol, Futebol, etc.) 

__: Quanto ao material 
didático (tinta, bastao, aro, 
bolas, bexigas ... ) utilizado 
nas atividades próprias do 
ciclo básico, inexiste. Este 
quando trazido na escola, 
constantemente, é porque 
nós professores o compra­
mos. Muitas vezes fornece­
mos o material para os alu­
nos, contrariando a realida­
de em que nos encoP,tiamos:-­
Nao ganhamos berp, porém 
nossa consciência cJ.ita que a 
décima part...e do salário é 
para a compra do material. 
Nao seria isto o Dízimo? 

- Com a baixa remune· 
raç<lo, o prorest->or nâo é ln· 
centivado de forma alguma, 

tanto pela escola, quanto 
pelo governo . 

- N ao há verba para a 
pesquisa, o conhecimento se 
torna estático e o corpo 
ddente n:lo progride. 

- Os· professores estao 
sempre sujeitos êls mudan­
ça.<; impostas pelo governo 

. (desconto de pagamento, 
mudanças curriculares, a­
tribuiçao de aulas, aumento 
n:1o condizente com a infla­

. çao). 

O desenvolvimento só 
ocorre com transformaçOes, 
portanto é necessário 
mudar. Porém quem será be­
neficiado com essa mudan­
ça? 

A criança passará uma 
só vez pelo ciclo básico e se 
neste nao houver wn tra­
balho executado pelo educa­
dor que .satisfaça as neces­
sidades co~~nitivu.s, psicomo­
toras, afeUvas e sociais do a-

~-----·----- -------

.. 
· dulto de amanha; seu· cres­

cimento e desenvolvi,mento 
ser:1o prejudicados. :.: 

A situaçao dos profes­
sores é delicada, por fatores 
que de um lado, difi~lll tam 
seu trabalho e por :outro, 
pela sua própria conscü~ncia 
em relaçao aos seus alqnos. 

Masquem é responsável 
pelo aluno? :-~ 

- As escola,:;;, os profes· 
sares, os pais, o município 
(municipalizaça.o da ~o la), 
o governo? { 0 

Todo cidadao Brasileiro 
paga impostos, talve~ m1o 

. seria exigiJ: muito, uma es­
cola com -.,\nfra-estrutura e 
qualidade de ensino. 

Faz-se necessário garan­
tir ao professor, ctmdiçóes 
para que este continue, ou 
até mesmo · quem sabe, 
comece agora a transmitir 
para seus alnnos um ~hsino 
eficiente e qualificadO nas 

· escolas. ·.:; 
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